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Escola Secundária de Figueira de Castelo Rodrigo
PROJECTO DE RECOMENDAÇÃO À ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA

“ A LÍNGUA PORTUGUESA “

I – INTRODUÇÃO


O tema apresentado pelo Projecto “A Escola e a Assembleia”, promovido pela  Assembleia da República em cooperação com o Ministério da Educação, suscitou um profícuo combate de ideias entre os alunos participantes durante o debate organizado na escola, tendo os discentes levantado algumas questões e sugerido uma série de propostas, as quais, após uma análise apurada, foram motivo de redacção em quatro medidas distintas.


A preocupação dos alunos face ao tema “A Língua Portuguesa”  registou-se nas seguintes áreas: a importância da língua materna enquanto instrumento de trabalho; o papel fundamental do ensino da língua portuguesa ao longo do percurso escolar;  a acção relevante dos meios de comunicação social, considerada mesmo um acto da cidadania, em prol da promoção e divulgação da língua materna junto dos cidadãos; por fim, e dada a relevante acção desempenhada por Portugal e pelos Portugueses em organismos mundiais , nomeadamente a ONU, NATO, CE, clubes desportivos, entre outros, e a capacidade organizativa demonstrada por Portugal em eventos culturais e desportivos à escala mundial, os discentes sugeriram a manutenção, divulgação e promoção da Língua Portuguesa, enquanto língua viva, quer nos PALOP e outros países onde se fala a língua de Camões, quer nas Nações que manifestem interesse em conhecer melhor esta língua tão doce e plena de saudade e de fado.

II – MEDIDAS A RECOMENDAR À ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA

1. A Língua constitui um dos marcos emblemáticos, legítimos de uma nação. A utilização correcta da língua pelos seus falantes constitui não só um dever mas, sobretudo, um acto louvável de cidadania.


Consideramos que os meios de comunicação social, enquanto veículos privilegiados da língua portuguesa, devem não só fazer dela um uso correcto, ao nível da dicção e da escrita, bem como – enquanto acto de utilidade pública – divulgar e promover junto do grande público a correcta utilização da língua em termos estruturais, ao nível da fonologia, morfologia e sintaxe.

A título de exemplo,  julgamos que a rubrica “Bom Português”, emitida todas as manhãs pelo Canal 1 da R.T.P. , devia ser visionada em horário nobre.

2. A disciplina de Língua Portuguesa, no ensino secundário, visa a aquisição de “um corpo de conhecimentos e o desenvolvimento de competências que capacitem os jovens para a reflexão e o uso da língua materna.”.

A aposta clara do Ministério da Educação na defesa da língua portuguesa desde o 1º ano de escolaridade, culminando essa tarefa no final do 12º ano, permitiria ao discente, de forma gradual, adquirir tais conhecimentos e competências, tendo em vista o prosseguimento de estudos ou mesmo a entrada no mundo do trabalho.

Consideramos que seria conveniente a escola promover graus de exigência elevados face ao estudo da língua materna pelos discentes, dado ser esta a “ferramenta” de trabalho de todo e qualquer cidadão no território nacional, de modo a combater a ainda elevada taxa de “analfabetismo funcional”, bem como manter a realização da prova de exame nacional à disciplina de Língua Portuguesa, dada a sua importância no currículo nacional.

3. Os PALOP, em conjunto com o Brasil, Timor e Portugal, constituem um riquíssimo património linguístico, que a todos nos orgulha. 

Contudo, ficamos apreensivos quando ouvimos referir que alguns destes membros insistem na possibilidade de vir a adoptar uma outra como língua oficial, declinando a língua portuguesa por meros motivos comerciais, por interesses imediatos, tentando esquecer toda uma cultura portuguesa que, durante séculos, nos uniu.

Consideramos que o Estado Português, enquanto garante da nacionalidade, devia assegurar, de forma inequívoca, a manutenção da cultura linguística nos países de expressão oficial portuguesa, fomentando e incrementando o ensino da língua pátria, através do envio de mais recursos humanos e materiais para esses mesmos países. 

Julgamos que uma actividade interessante seria o desenvolvimento de parcerias com os vários países, no sentido de aí colocar professores desempregados, durante um determinado período, bem como o envio de manuais escolares excedentes.

4. A Língua Portuguesa é um monumento vivo, transversal a milhões de falantes, e que cada vez mais se impõe no mundo, qual Vasco da Gama descobrindo novos caminhos. 

A título de exemplo, consideramos relevante o facto de os emigrantes de Leste se adaptarem, com alguma facilidade, à produção oral e escrita da língua portuguesa, bem como o crescente interesse que a língua de Camões tem vindo a suscitar nos países do Sol Nascente, nomeadamente no Japão, e ainda na Índia.

Consideramos constituir um desafio a realização / implementação de um evento, ao qual chamaríamos “Olimpíadas da Língua Portuguesa”, quer a nível nacional, quer – deixem-nos sonhar! – a nível mundial, com o intuito de promover uma aposta constante na aprendizagem e incremento da divulgação da língua oficial portuguesa, no sentido de estimular a insatisfação do ser humano relativamente ao “querer sempre mais”.
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